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(0)     
XXX

((São 14 de novembro de 2009, estou em Ceilândia para entrevistar o Senhor M. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são quatorze de novembro de dois mil e nove, eu estou em Ceilândia e vô entrevistar o seu M. 
(02)
Arthur Ferreira   - Seu M. qual é o seu nome completo?
(03)
Sr. M. S.         - M. da S.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu M. o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. M. S.         - No Pioi.
(06)
Arthur Ferreira   - Qual a cidade lá do Piauí? 
(07)
Sr. M. S.         - Floriano.
(08)
Arthur Ferreira   - Floriano. O senhor nasceu quando?
(09)
Sr. M. S.         - Em quarenta e cinco. ((1945))
(10)
Arthur Ferreira   - Quarenta e cinco. Como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(11)
Sr. M. S.         - É... Como é?
(12)
Arthur Ferreira   - A infância do senhor lá, como é que era?
(13)
Sr. M. S.         - Era trabaia mermo de roça essas coisa. 
(14)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(15)
Sr. M. S.         - É, trabaia de roça, depois eu aprendi umas coisinha.
(16) 
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor frequentô escola lá?
(17)
Sr. M. S.         - Frequentei.
(18)
Arthur Ferreira   - Quanto tempo o senhor freqüentou?
(19)
Sr. M. S.         - Ah era pôcu que num tinha tempo puque eu cuidava de um bucado de irmão tudo piqueno, que meu pai, minha mãe morreu, meu pai ficô viúvo. Ai quando era que tomá conta dos irmão, ai muito irmão, e eu sendo o mais velho né, ai tinha que cuidá deles. 
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(21)
Sr. M. S.         - Ai que meu estudo era pôcu, eu estudava mais era à noite.
(22)
Arthur Ferreira   - É?
(23)
Sr. M. S.         - É, era a noite. E era pago, e eu pagava por méis, né. Porque lá era interior então era difiçu pa gente.
(24)
Arthur Ferreira   - E onde o senhor estudava, o senhor pagava pra estudar?
(25)
Sr. M. S.         - Pagava.
(26)
Arthur Ferreira   - O senhor pagava pra quem era...
(27)
Sr. M. S.         - Era um alejado fii de Naciso. Ele era alejado, andava se arrastano no chão assim...
(28)
Arthur Ferreira   - Sei.
(29)
Sr. M. S.         - Era um alejado, fii de Naciso.
(30)
Arthur Ferreira   - E ele ensinava pra criança e pra adulto?
(31)
Sr. M. S.         - Pra tudo, pra criança e pra adulto.
(32)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E nessa época que o senhor estudava, o senhor tinha quantos anos?
(33)
Sr. M. S.         - Quando eu estudava eu tinha dezoito.
(34)
Arthur Ferreira   - Dezoito?
(35)
Sr. M. S.         - Dezoito ano.
(36)
Arthur Ferreira   - Assim na sua infância até na sua adolescência?
(37)
Sr. M. S.         - Não, poque nois morava no interior e num tinha, né?
(38)
Arthur Ferreira   - Ah, tá num tinha escola onde o senhor morava?
(39)
Sr. M. S.         - Num tinha escola lá onde nois morava.
(40)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Só depois que o senhor mudô.
(41)
Sr. M. S.         - É, ai mudemo lá pra cidade, ai eu pagava por mês pra mim estudá, eu e uns irmão maior. Eu sô o mais velho da irmandade.
(42)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(43)
Sr. M. S.         - Sou eu, e samo dezesseis. Dezesseis irmão. 
(44)
Arthur Ferreira   - E assim, é o senhor pagava pra ele, mas era particular, mas ele tinha uma escola ou era na casa dele?
(45)
Sr. M. S.         - Era na casa dele.
(46)
Arthur Ferreira   - Ah.
(47)
Sr. M. S.         - Na casa dele. 
(48)
Arthur Ferreira   - E o senhor estudo quanto tempo?
(49)
Sr. M. S.         - Eu estudei um, uns seis mês, só.
(50)
Arthur Ferreira   - Seis meses.
(51)
Sr. M. S.         - Seis mês.
(52)
Arthur Ferreira   - E nesses seis meses deu pro senhor aprendê a lê e a escrever?
(53)
Sr. M. S.         - Escrevo! Num é munto bonzão, mas eu escrevo, né. 
(54)
Arthur Ferreira   - Escreve, né?
(55)
Sr. M. S.         - Num é essas coisona também não.
(56)
Arthur Ferreira   - E aprendeu a lê, o senhor também?
(57)
Sr. M. S.         - É, leiturazinha. Pôca mais tem.
(58)
Arthur Ferreira   - É, né?
(59)
Sr. M. S.         - É!
(60)
Arthur Ferreira   - Assim lê alguma coisa assim no mercado, uma placa dum ônibus? 
(61)
Sr. M. S.         - É, é justo!
(62)
Arthur Ferreira   - O senhor consegue, né?
(63)
Sr. M. S.         - É consegue.
(64)
Arthur Ferreira   - E tipo assim escrevê uma carta?
(65)
Sr. M. S.         - NÃO! Ai eu num faço. As vez eu digo us nome daqui prá colá, né. Eu sô ruim pra isso ai.
(66)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(67)
Sr. M. S.         - É, eu num gosto nem de escrevê que eu iscrevo munto ruim. Eu um, um PÔQUIM MERMO. Posso como dizer: eu faço o meu nome, [Ah, tá] só!
(68)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor falô que cuido dos seus irmãos mais novos, os seus irmãos mais novos tiveram acesso à escola?
(69)
Sr. M. S.         - Teve, esses tiveru poque esses teve condição que nois foi embora pra cidade, né?
(70)
Arthur Ferreira   - Sim?
(71)
Sr. M. S.         - Ai noi coloquemo ele na escola. Escola do governo né? Ai que era pago pela prefeitura.
(72)
Arthur Ferreira   - Sei?
(73)
Sr. M. S.         - Prefeitura, eai colocaru. Eai eu num pudia estudá poque nois cuidava de roça, eu e uma irmã minha que era a mar velha.
(74)
Arthur Ferreira   - Sei.
(75)
Sr. M. S.         - Era nor dois, que era os mais vei. Ai (xxx) cuidá dos pequeno. Que minha mãe quando morreu dexô uma menina com seis méis. 
(76)
Arthur Ferreira   - Nossa!
(77)
Sr. M. S.         - Ser méis. E era tudo piquininim, lá somo dezesseis. Ai tudo pequeno, pra nois cuida de tudo, poque meu pai fico mei rodado. ((Ele quer dizer sem direção de vida.))
(78)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(79)
Sr. M. S.         - Foi.
(80)
Arthur Ferreira   - E a sua mãe e o seu pai, você lembra se eles sabiam lê?
(81)
Sr. M. S.         - Meu pai lia bem. 
(82)
Arthur Ferreira   - Seu pai lia bem né? 
(83)
Sr. M. S.         - Lia bem.
(84)
Arthur Ferreira   - Você sabe quem ensino seu pai a lê?
(85)
Sr. M. S.         - Num sei poque ele era ciarençu. ((Cearense))
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(87)
Sr. M. S.         - Ai eu num sei. Agora minha mãe a leitura era pôca tomem mais ela lia uma carta e fazia uma carta.
(88)
Arthur Ferreira   - Ah, conseguia, né?
(89)
Sr. M. S.         - É! Conseguia.
(90)
Arthur Ferreira   - Ela chegô a ensiná vocês pelo menos desenhar...
(91)
Sr. M. S.         - É ela ensinava o ABC naquele tempo tinha o ABC né? 
(92)
Arthur Ferreira   - Hãram
(93)
Sr. M. S.         - Ai ela chegava e desenvolvia a gente naquilo ali.
(94)
Arthur Ferreira   - Ah, tá. Ela ensinô assim por exemplo: As letras, escrever o nome.
(95)
Sr. M. S.         - Justo. Ela fazia o devê de casa ela tava em cima sempi ali prá Judá.
(96)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Entendi. ++ E assim lá na sua cidade a Igreja, você participava freqüentava?
(97)
Sr. M. S.         - A Igreja lá é que lá num tem, num tinha nesse tempo. Só Igreja assim, Igreja do padre como se chama né? A gente ia sempre assistir uma missa.
(98)
Arthur Ferreira   - Vocês participavam também dos festejos que tinha?
(99)
Sr. M. S.         - É tinha os festejo grande.
(100)
Arthur Ferreira   - Tinha, né?
(101)
Sr. M. S.         - Era o festejo, nove noite de festa.
(102)
Arthur Ferreira   - Quanto? 
(103)
Sr. M. S.         - Nove noite.
(104)
Arthur Ferreira   - Nove noites?
(105)
Sr. M. S.         - Nove noite de festa.
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Tão assim tinha algumas placas escrita algum tipo aquelas faixas  escrita, e vocês conseguiam lê?
(107)
Sr. M. S.         - Não, lá era assim um lugar, que lá era um trem quase isolado, era roça como chamam, né.
(108)
Arthur Ferreira   - Sei?
(109)
Sr. M. S.         - Era roça a gente ia na cidade. Ai depois que mudemo pra cidade ai é que o negoçu disenvolveu  miô um pôcu pá gente.
(110)
Arthur Ferreira   - Ah, tá, entendi!
(111)
Sr. M. S.         - Mas que nois vivia mais no interior cuidano de roça.  Então era isso, passava, saia ar vez saia ai vez domingo de noite chegava sábado de noite.
(112)
Arthur Ferreira   - Da ota semana?
(113)
Sr. M. S.         - Da otra semana.
(114)
Arthur Ferreira   - Nossa!
(115)
Sr. M. S.         - Ia pá roça ficava pra lá mermo pra roça.
(116)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(117)
Sr. M. S.         -  E tanto que é onde to cabano de lhe ti contá que a minha leitura é pôca por causa disso. Ar coisa tudo difiçu era prantava ou num tinha que o alimento. Sempre nois pânhei pegava todos os ano cuia um ligumezin de um ano a oto .
(118)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(119)
Sr. M. S.         - Num sei o que é passa precisão Graças à Deus. Muntos pontos né. Hoje eu sô uma pessoa o seguinte: Eu num ten’u inveja de nada e ten’u, eu num ten’u inveja de quem tem ricurso, eu num tem inrreja de que tem as coisa. Eu tenho inveja só da leitura a pessoa pegá um papel e diz tudin pam, pam, pam, pam. Eu tenho inveja que eu num pudê estudá.
(120)
Arthur Ferreira   - É, né! O senhor veio prá Brasília quando?
(121)
Sr. M. S.         - Em noventa e cinco ((1995))
(122)
Arthur Ferreira   - E de noventa e cinca pra cá o senhor teve acesso à escola?
(123)
Sr. M. S.         - Aqui não.
(124)
Arthur Ferreira   - Aqui não?
(125)
Sr. M. S.         - Não.
(126)
Arthur Ferreira   - O senhor veio pra cá foi pra trabalhar?
(127)
Sr. M. S.         - Pra trabalhá.
(128)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalho onde?
(129)
Sr. M. S.         - Olha eu trabaiei em diversas firma aqui. A primera firma que’u trabalhei aqui foi a Setermi, é lá na + Fica ali na rua da ferroviária pra baxo ali.
(130)
Arthur Ferreira   - No SAAN?
(131)
Sr. M. S.         - NO SAAN!
(132)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(133)
Sr. M. S.         - Agora só que o escritório dela é lá né. Mas só que eu trabalhava em Planaltina.
(134)
Arthur Ferreira   - E lá vocês tinham algum programa pra alfabetização dos funcionários, alguma coisa assim? 
(135)
Sr. M. S.         - Tinha! 
(136)
Arthur Ferreira   - Tinha né? 
(137)
Sr. M. S.         - Tinha.
(138)
Arthur Ferreira   - E o senhor chegô a freqüenta?
(139)
Sr. M. S.         - Frequentei umar duar vez. Só que eu trabaiava de guarda, trabaiva o dia num trecho e a noite de guarda, né. E eu ainda trabaiva em diversas função. Trabaiava de tratorista trabaiva de pedrero. Que eu sô pedrero né! 
(140)
Arthur Ferreira   - Sim.
(141)
Arthur Ferreira   - Trabaiava de pedrero. É tanto que eu tenho referença ai dento, ai que eles me deru lá. 
(142)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(143)
Sr. M. S.         - De tratorista, né. Que eu tenho referença ai.
(144)
Arthur Ferreira   - Se o senhor é tratorista o senhor tem cartêra de motorista?
(145)
Sr. M. S.         - Tem não!
(146)
Arthur Ferreira   - Tem não?
(147)
Sr. M. S.         - Tem não, eu trabaiva era particulá. 
(148)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(149)
Sr. M. S.         -  Tendeu como é?
(150)
Arthur Ferreira   - E dirigi assim?
(151)
Sr. M. S.         - É dirigia... 
(152)
Arthur Ferreira   - Carro comum?
(153)
Sr. M. S.         - Não, eu rrá tem pegado mar num sô [Motor... Ah, tá!] Eu num sô. Ar veiz a gente pega assim de um amigo, uma coisa assim uma horinha ali, ai mas que eu sei dirigi. Mar num tem cartera num pego.
(154)
Arthur Ferreira   - Ah tá entendi! E assim o senhor veio pra cá pra Brasília o senhor veio com a sua família toda?
(155)
Sr. M. S.         - Não eu vim só.
(156)
Arthur Ferreira   - Cê veio só.
(157)
Sr. M. S.         - Eu vim só, que eu vim separado da minha família. 
(158)
Arthur Ferreira   - Foi né?
(159)
Sr. M. S.         - Foi! Hoje é que eu tenho otra famíia.
(160)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(161)
Sr. M. S.         - Eu sô casado duas vez. Inclusive a minha esposa é aquela veinha que vem entrano ali. ((Mostrando a esposa.))
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E ela sabe lê e escrever?
(163)
Sr. M. S.         - Ela lê pôcu
(164)
Arthur Ferreira   - Lê pôcu.
(165)
Sr. M. S.         - Agora meur minino ai, tem leitura.
(166)
Arthur Ferreira   - Tem né? 
(167)
Sr. M. S.         - Tem leitura.
(168)
Arthur Ferreira   - O seu mais velho que nasceu aqui tem quantos anos?
(169)
Sr. M. S.         - Rapaz eu acho que ela tem vinte três ano. 
(170)
Arthur Ferreira   - È, né?
(171)
Sr. M. S.         - É, vinte três ano.
(172)
Arthur Ferreira   - O senhor teve quantos filho aqui?
(173)
Sr. M. S.         - Nã, aqui eu num tem’u neum. Eu tem’u esses filho ai, mun, que quando eu casei com ela, era viúva, né.
(174)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(175)
Sr. M. S.         - Ai são meus intiado esses menino. 
(176)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi!
(177)
Sr. M. S.         - São cinco, mar eu considero tudim como fii, tudim.
(178)
Arthur Ferreira   - Sei?
(179)
Sr. M. S.         - E gosto de todo de Graças à Deus! Tudo me respeita! Ai tem duar netinha três já ai, três casada.
(180)
Arthur Ferreira   - E lá no nordeste, o senhor dexô quantos filhos?
(181)
Sr. M. S.         - Seis.
(182)
Arthur Ferreira   - Seis né?
(183)
Sr. M. S.         - Seis.
(184)
Arthur Ferreira   - E eles sabiam lê e escrever?
(185)
Sr. M. S.         - E lê bem Graças à Deus!
(186)
Arthur Ferreira   - Lá eles tiveram acesso à escola?
(187)
Sr. M. S.         - Tiveru, que, tempo lá, tinha professora lá onde nor morava era direto e ai, ia todo dia! Lá Eli lê bem meus fii.
(188)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, seu M.! Seu M., né Seu M.?
(189)
Sr. M. S.         - É M. da S.!
(190)
Arthur Ferreira   - Ok! Essa entrevista vai ser redigida e poderá fazê parte de um livro, o senhor aceita publicar?
(191)
Sr. M. S.         - Aceito!
(192)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok.
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